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música. Acabei me interessando pelo piano”. Alberto confessa 
ter dificuldade de falar de sua própria vida. Uma vida bem 
interessante, que até hoje é cercada de cantores, compositores e 
muita música.

 “Cheguei a Paris em 1980 para estudar piano. Meus amigos 
e vizinhos eram Nelson Freire e a professora dele, Nise Obino. 
Nessa época, meu apartamento, no Marais, era uma festa, 
frequentado por cantores e artistas”, lembra. Entre os visitantes 
mais assíduos, estavam a famosa concertista e pianista argentina 
Martha Argerich, que gostava de estudar lá, o maestro Leonard 
Bernstein, para quem Alberto (que, como todo paraense, gosta 
de receber) ofereceu um jantar, além da cantora Katia Ricciarelli 
e de Nelson Freire, seu vizinho de porta.

Cercado por personagens geniais do universo musical, aos 
poucos ele percebeu que jamais seria um grande concertista. 
“Caí em mim quando, um dia, uma amiga me perguntou: ‘por 
que você não dá aula de piano?’ Quando falei que gostava de 
pintar, ela pediu para mostrar meus quadros a um especialista 
e ele reconheceu que eu tinha talento”, lembra Alberto, que 
na ocasião começou a se reconciliar com as tintas. Isso foi em 
1984. Um ano depois, passou a frequentar as aulas de pintura 
da Academia La Grande Chaumiere e até 2000 trabalhou sob 
a orientação de Enrique Ahil, que admirava o ritmo, a cor e a 
alegria, tão característicos do Brasil, com que seu aluno pintava 
as paisagens francesas.

“O clima de festa não me atrapalhava. Ao contrário. Descobri 
que adorava pintar ouvindo música e, naquele tempo, eu tinha 
a melhor trilha sonora que um pintor poderia conseguir, 
com Nelson Freire tocando ou Marta Argerich estudando ao 
piano. Chopin, Schumann, Verdi, Donizetti e Rossini são seus 
preferidos. A música alimenta a energia das pinceladas”, revela. 

Em 1999, ele cansou da movimentação no apartamento do 
Marais e sentiu necessidade de um ambiente mais tranquilo 
para trabalhar. “Fui morar então na Normandia, numa casa de 
150 anos. Tenho paixão por paisagem e por jardim e lá havia 

muito espaço para pintar paisagens e cultivar todas as espécies 
de plantas que eu quisesse. Para se fazer uma paisagem, é 
preciso trabalhar duro, pois a tendência inicial é colocar tudo 
na tela”, explica o artista, que passou a viver um recolhimento 
inquieto pintando os ambientes, o piano, o gato, os livros e o 
pássaro na gaiola.

A casa na Normandia ficava a dez quilômetros de Giverny, o 
refúgio de Monet, um dos pintores que ele mais admira. “Além 
dele, adoro o trabalho da norte-americana Joan Mitchell, minha 
vizinha na Normandia, que morou numa das casas de Monet. 
Gosto também de Beatriz Milhazes, de Jorge Guinle e Adriana 
Varejão”, afirma Alberto, que também é fã do arquiteto Jean 
Nouvel. No design, acompanha de perto as criações do amigo 
Carlos Alcantarino.

Nos interiores que costuma pintar, é importante a influência 
de Pierre Bonnard. “Além dos belíssimos interiores, Bonnard fez 
também uma pesquisa de cor e luz em sua série de nus, que foi 
marcante para a pintura”, observa. “Sem um ritual e um clima 
especial, não consigo trabalhar. Preparo a paleta, pois pinto 
a óleo, coloco uma música e tudo tem que estar bonito. Se eu 
estiver triste, não consigo fazer nada. Sou muito transparente 
e pinto o quadro de uma vez, em duas ou três horas”, conta 
Alberto, que sempre prepara um fundo para suas telas e chega a 
reciclar outras, pintando por cima.

Em janeiro, Alberto Nicolau apresentou a exposição Visões 
Noturnas na Estação Trianon-MASP, em São Paulo. Foi o 
primeiro marco de sua volta ao Brasil, onde inicialmente ficou 
meio sem chão. “Voltei pelo afetivo, mas durante uns três anos 
me senti meio travado”, relembra. Em Paris, onde é muito 
querido e respeitado, já expôs na Galeria Costa Diva, no Espace 
de Blancs Manteaux e na Embaixada do Brasil. Em 1997, 
ganhou a Medaille de la Ville de Paris.

 Alberto não expõe no Rio desde 2004 e, atualmente, em seu 
sítio de Guarapiranga e no apartamento da Alameda Santos, em 
São Paulo, deixa fluir as novas paisagens de sua vida. 
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